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Í Clêncxas e técmcas aeronáutlcas EE 3 : s s 

Umvers1dade e Força Aerea : 6 
vão desenvolver coo ; peração. , 
UM CONVÉNIO de coopera- - podem Íucrar com o conheci- do e ' + 
9?: no campo das ciências € — mento: mútuo do qua! nasce o cam;ãlgg'xxg:&;ggãudo " 1 
técnicas aeronáuticas, designa- respeneo recíproco ca con;uga- Dinâmica de fttlidos, estrutu- EX ' "damente electrónica de aviões, - ção de esforços, na execução de - ras e materiais, na&egaçio "'LL -; foi assinado entre a Universida- tarefas de interesse comum». — guiamento € controlo, propul- L1 i'de Técnica de Lisboa (UTL)e o — No campo da engenharia, com são e energia são oc;u? % 43 —Eszado-Maml da Força Aérea. - o apoio do AGARD (Advi áreas onde vai nvolv::—seª: " 

No decorrer da cerimónia, o — Group for Aerospace Research “cooperação entre a Forçu Aé- L1 ; chefe'do Estado-Maior da For. — and Development), «em breve reaeaUTL. à 15 
ça Aérea, genera! Brochado - SErão visíveis os frutos dessaco- . Com a assinatura do convé- ' Miranda, disse que a assinatura — laboração no projecto de de- — nio, as duas instituições vão tro- . 
:de convénios desté tipo «é prá- senvolvimento de técnicas de “car informiações sobre. planios 17 'tica corrente na maioria dos ' €NSaios de voc», acrescentou; — de actividades e potencialida- * É 
'países mais desenvolvidos, - des. de cada uma, facilitando o como forma de garantir o dese- " Q teitor da Universidade também o uso das suas insta- 119 

jávelintereâmbio entre a comu- — 16€Nica de Lisboa, Símões Lo- — jações e mmeios humanos. Na ce-. j K 
“nidade universitária e a comu- — PES: QUE tarbém assinou o con- — rimónia estiveram ainda O vice- A nidade muhm. mas não tem — VéNio, disse 'que já existia antes — -chefe do Estada-Maior da For- 21 sido muito quem: em Por— O «espírito de cooperação» en- “ca Aérea, Francisco Dias da 
mgaln. E :fu?;: g%ªª c(:::õ'élnimomxu Pf;';etn- : 'Sºl'sl'.ª ?omes, e o vice-reitor da. | 122 | : & ir orge Silva, entre outros 23 Asduasoomumdades,acres- . «mais acções concretas co' i . - Â ou Brochado Mçy_lqda,, só . boração, nos sectores técnico fa'ãà'“ºº'f"“”"ª mt'v:r:' õ .,_..(2'* Mci UTA ZÁ s E RRA EEA | 5 
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“ nica de voo, foi ontem assina- 
do, em Alfragide, pelo Estado- 
-Maior da Força Aérea € a Uni- . 

* versidade Técnica de Lisboa. 
; - No ecto da atsinatura, o ge- 
“meral Brochado de Miranda. 

1. .chefe do Estedo-Maior da For- 
çm Aérea, afirmou que «estes 

: convênios são prática corrente . 
' a maioria dos países mais de- 

senvolvidos, como forma de ga- 
Tantir o desejável intercâmbio. 

“ emre à comunidade úniversitá- 
: ta civil e « comunidade mílicas, 

* mas não tem sido muito fre- 
xmen?om.-l—. 

— As duas comunidades, adian- 
.-..-w:.uópodn'lnunen-o 
conhecimento mótuo do qual 
nesce o respelto reciproco € & 

conjugação de esforços, na exe: 
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For'ça Aérea e Qnivg' rgigadg Técnica 
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Enuhm. 
” eóm o apoio da AGARD ftAdvi 

sory Group foc Aerusme Re 

dessa no proj 

* «eitor dá UTL, prof. Jorge Si 
va, ntre outros militares € pro- 
famudlUuvenHldt 
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